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“Língua de sinais é arte em movimento, é uma 
coreografia circular, é uma poesia cuja tensão corporal inscreve os 
ritmos que reaproximam os corpos das sensações da dança. Entretanto, 
para ver e sentir a dança da língua de sinais é preciso libertar as travas 
dos olhos que estão engessados pelo som e pelas estereotipias 
culturais”. 
 









Essa pesquisa visa identificar e comparar recursos de tradução 
empregados por sinalizantes surdos e ouvintes, apontando quais os 
usados por surdos que podem contribuir para traduções de ouvintes, uma 
vez entendendo que sinalizantes surdos compartilham de mesma cultura, 
identidade, língua, experiência visual e musical do público-alvo das 
traduções realizadas por ouvintes para língua de sinais. Esse trabalho 
fundamentou-se em considerações de Napier et. al (2006), de Humphrey 
e Alcorn (2007), de Anderson (2009) entre outros. A metodologia 
pautou-se num mapeamento constituído por cinco categorias de recursos 
(linguísticos, extralinguísticos, tradutórios, audiovisuais e cenográficos) 
identificados e somados criteriosamente em vídeos com gravações de 
diferentes tipos de canções (religiosas, populares e hinos) traduzidas 
para a Língua Brasileira de Sinais (Libras). Os principais resultados 
encontrados apresentaram maior expressividade de recursos linguísticos, 
tradutórios, audiovisuais e cenográficos nas traduções de sinalizantes 
surdos e de recursos extralinguísticos nas de sinalizantes ouvintes, com 
ressalva em algumas variações nas traduções de canções religiosas. 
Diante dos resultados encontrados considera-se que inúmeros são os 
recursos possíveis de serem empregados em traduções de canções para 
língua de sinais e que há diferenças em traduções realizadas por 
sinalizantes surdos e ouvintes. Também se entende a partir dos 
resultados dessa investigação que os recursos empregados nas traduções 
realizadas por sinalizantes surdos podem contribuir significativamente 
com traduções de canções, uma vez que são recursos que condizem 
melhor com as particularidades do público-alvo surdo aos quais as 
traduções em língua de sinais normalmente são destinadas. 
 
Palavras-chave: tradução-interpretação; canções; língua de sinais; 











This study aims at identifying and comparing song translation strategies 
applied by deaf and hearing signers, focusing on the translations by deaf 
signers that can contribute to the translations by hearing signers due to 
the fact that the former are part of the target culture, share deaf 
(linguistic) identity as well as visual and musical experience with the 
target audience. Based on Napier et. al (2006), Humphrey & Alcorn 
(2007), Anderson (2009) among others, this paper is mapping linguistic 
strategies used by translators (e.g., use of signing space, classifiers, 
construed action), extra-linguistic features (dance movements, foot 
taps); translation strategies such as adaptation, explicitation, omission 
and addition; audiovisual elements (subtitles, camera movements, 
editing) and use of attire, make-up etc. in recordings of different musical 
genres (religious, pop songs and anthems) translated into Brazilian Sign 
Language (Libras) for the deaf. Main findings of this study are a more 
frequent use and greater expressivity of linguistic features, translation 
strategies and scenery aspects by deaf signers and more frequent use of 
extra-linguistic features by hearing signers, with exception of religious 
songs, where deaf signers were closer to hearing translators. Features 
more frequently used by deaf signers can contribute significantly to a 
more target culture oriented translation by hearing signers as they relate 
better to the target audience experience of songs as cultural expression 
in different fields. 
 
Keywords:  translation-interpretation; songs; sign language; deaf 
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“Abacateiro teu recolhimento é justamente o significado da 
palavra temporão. Enquanto o tempo não trouxer teu abacate, 
amanhecerá tomate e anoitecerá mamão”. Foi preciso um grupo de 
pesquisadores do departamento de linguística da Universidade Federal 
de Viçosa para descobrir a existência de uma pessoa que compreende o 
que diz Gilberto Gil nos versos de sua composição Refazenda de 1975 
(PIAUÍ, 2009). Se somente Muricy Viana da Costa Santos (lavrador de 
Monte do Carmo em Tocantins) e a exegese de um grupo 
interdisciplinar da UFV integrado por filósofos, físicos, historiadores, 
um pai de santo e Carlinhos Brown conseguiram decodificar a obra e 
retórica do cantor e compositor baiano, o que seria de um tradutor-
intérprete de língua de sinais se tivesse que traduzir essa canção? De 
fato, uma tarefa nada fácil, pois além de ter que compreender o sentido 
de sua letra, precisa construí-la em outra língua.  
Tradutores/intérpretes de língua de sinais enfrentam inúmeros 
desafios em sua prática. Um deles, certamente, é a tradução de canções1. 
Essa prática cada vez mais frequente divide opiniões. Para alguns 
profissionais é motivo de realização. Para outros um desconforto. Seja 
qual for o julgamento e a preferência o fato é que traduzir canções 
envolve muitos aspectos a serem pensados. Experiências de 
profissionais que já se depararam com esse tipo de prática refletem 
claramente implicações problemáticas, afinal os desafios são inúmeros: 
traduzir canções cheias de conteúdos implícitos e linguagem rebuscada 
como “Rapte-me Camaleoa2” de Caetano Veloso, por exemplo, ou 
músicas repletas de linguagens regionais e expressões dialetais como 
“Rasga Cueca3” de Pedro Ortaça, ou ainda composições com refrãos 
                                                        
1 Nessa pesquisa será empregado o termo tradução de canções ao invés de 
interpretação de músicas entendendo a tradução como uma atividade que 
implica em dois processos (traduzir e interpretar) e canção como música letrada, 
ou seja, composição musical com texto e instrumental. No capítulo da Revisão 
da Literatura esses termos serão mais bem esclarecidos e diferenciados. 
2 “Rapte-me Camaleoa” é uma composição de Caetano Veloso repleta de 
conteúdo implícito e linguagem rebuscada, como na estrofe: “Rapte-me 
camaleoa, adapte-me a uma cama boa. Capte-me uma mensagem à toa, de um 
quasar pulsando loa, interestelar canoa [...]”. 
3 “Rasga Cueca” é uma canção gaúcha de José Sampaio que foi conhecida na 
voz de Pedro Ortaça que possui uma letra com inúmeros dialetos regionais, 
como em: “Se tu tem parte com o diabo, qualquer dia se estraguemo, pois eu 
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incessantemente repetitivos e bastante peculiares como em “Mantra4” de 
Nando Reis. Isso sem falar nas canções em outros idiomas que o 
profissional pode não dominar e acabar ficando sem saber o que fazer. 
São realmente inúmeras as situações inusitadas e os problemas 
tradutórios enfrentados corriqueiramente, o que acaba suscitando uma 
urgente reflexão sobre essa prática e sobre os elementos que esse tipo de 
trabalho desafiador compreende.  
Esse desafio não se restringe apenas a problemas tradutórios 
textuais e linguísticos. Traduzir canções implica também fatores de 
ordem política e cultural que, no caso da especificidade do texto original 
(canção) e o respectivo público alvo da tradução (pessoas surdas) as 
problemáticas tradutórias se acentuam uma vez que relações de poder, 
valores linguísticos, questões interculturais, etc. permeiam esse tipo de 
trabalho.  
Essa prática, para muitos profissionais, pode ser vista como 
uma das mais problemáticas, pois a canção ao ser pensada como código 
do processo comunicativo da tradução implica em sua constituição 
signos verbais e não verbais. Os signos verbais sugerem questões 
linguísticas específicas. Pelo fato de as letras musicais compartilharem 
de uma mesma grande área, a arte literária, os textos e sua linguagem 
podem ser construídos de inúmeras formas utilizando criativamente 
vários recursos linguísticos: expressões idiomáticas, metáforas, 
ambiguidades, metonímias, figuras de linguagem, elementos poéticos, 
rimas, versos, etc. Além disso, as canções ainda implicam signos não 
verbais, contemplando assim todos os elementos semióticos da 
composição sonora da música, ou seja, sua cadência e disposição dos 
sons, sequências melódicas, melismas e vocalizações, harmonia, ritmo, 
compasso, etc. Cabe lembrar o quanto todos esses elementos linguísticos 
e sonoros podem se relacionar dentro de uma única canção e, uma vez 
combinados, podem ser determinantes em uma tradução.  
É importante salientar que a prática de tradução de canções 
envolve um fator delicado a ser considerado. A constituição do texto 
original enquanto texto de conteúdo sonoro. Texto esse a ser traduzido 
geralmente para um público que pode não compartilhar de mesmas 
experiências sonoras. A experiência musical e sonora do público surdo, 
                                                                                                                     
também ando brabo. E se tu extraviá as cangaia eu te rebento a pá do rabo 
[...]”. 
4 O refrão da canção “Mantra” de Nando Reis é composta dessa forma: “Hare 
Krishna Hare Krishna, Krishna Krishna, Hare Hare Hare Rama, Hare Rama 




naturalmente, se difere da experiência musical do tradutor-intérprete 
ouvinte e, consequentemente, dos autores do texto original 
(compositores da canção). Nesse sentido, todas as questões imbricadas 
em termos de contexto de chegada da tradução, cultura envolvida e 
particularidades da língua alvo devem ser pensadas na tradução. No caso 
de o profissional não refletir sobre suas escolhas tradutórias e a maneira 
como o público alvo receberá esse texto traduzido isso poderá implicar 
traduções focadas muito mais nos signos não verbais do texto dos que 
nos signos verbais, isto é, uma tradução mais concentrada nos elementos 
sonoros simplesmente, o que pode não condizer ou ser compartilhado 
por grande parte do público alvo surdo.  
Experiências problemáticas decorrentes de traduções de canções 
observadas no meio de atuação por onde se transita revelam a 
necessidade de compreender melhor essa prática. É importante, diante 
disso, que se desenvolva um estudo sistemático sobre o assunto, 
possibilitando um espaço e momento de argumentação e reflexão sobre 
esse assunto tão contestável e incômodo para muitos profissionais e, 
também, para muitos sinalizantes surdos. É importante também que se 
considere as implicações do processo tradutório, os fatores envolvidos 
nesse tipo de atividade, bem como as particularidades que caracterizam 
a tradução de canções. Aspectos que, em primeira instância, parecem se 
diferenciar bastante dos demais tipos e modalidades de tradução 
envolvendo línguas sinalizadas.    
Cabe mencionar que a literatura na área de tradução de canções 
é pouco desenvolvida no Brasil sendo que os poucos e tímidos trabalhos 
sobre esse tema começaram a aparecer tardiamente, muitos deles, 
publicados depois do início dessa investigação. Assim, como até então 
não há muitos suportes teóricos no cenário brasileiro para sustentar e 
auxiliar a prática de tradução de canções em língua brasileira de sinais, 
essa investigação busca introduzir as discussões sobre o tema, trazê-lo à 
tona em esfera acadêmica e, sobretudo, repensar sobre essa prática de 
modo que, ao compreendê-la e enxergá-la com mais atenção, seja 
possível contribuir em alguns aspectos com o trabalho e com as 
discussões sobre esse tipo de prática.  
Justamente por se tratar de um assunto que implica várias 
questões controvérsias, alguns desconfortos tanto por parte de 
profissionais como por parte de surdos foram observados no transcorrer 
dessa pesquisa e também durante o tempo que foi dedicado para sua 
concepção, uma vez que “música para surdos” ainda é tida como um 
tabu social. Sabe-se que algumas esferas, principalmente as acadêmicas 
e as que existem um engajamento político mais presente de pessoas 
28 
 
surdas, o discurso sobre questões de diferenças culturais e linguísticas é 
bastante forte, assim como questões sobre colonialismo, aculturação, 
ouvintismos, normalização, etc. onde a prática de sinalizar ou traduzir 
música, em alguns casos, pode ser vista como um reflexo disso. A partir 
da percepção de que é preciso que se investigue essa prática a fim de 
compreendê-la melhor dentro de sua complexidade, desconstruindo 
possíveis mitos e tabus, esse estudo se lança ao desafio de superar 
alguns entraves que surgem nas discussões acerca do tema mostrando 
que, independentemente de posicionamentos e julgamentos, a relevância 
de estudar esse assunto é indiscutível. O estudo apresentado nessa 
dissertação justifica-se, portanto, por todas essas questões mencionadas. 
Tomando como ponto de partida traduções que consideram o 
contexto sociocultural de chegada, ou seja, traduções pautadas na 
concepção de que todo texto possui uma função e essa só se concretiza 
no momento da recepção, levanta-se as seguintes questões:  
 
- Que recursos tradutórios costumam ser empregados em 
traduções de canções? 
- Quais recursos são usados por sinalizantes surdos e ouvintes? 
- Quais seriam os recursos tradutórios empregados em 
sinalizações de canções feitas por surdos que poderiam 
contribuir para traduções de canções para língua de sinais? 
 
Buscando responder esses questionamentos, lançam-se os objetivos 
desse trabalho: 
 
- Identificar e listar os recursos tradutórios empregados em 
traduções de canções. 
- Mostrar como são feitas traduções de canções realizadas por 
sinalizantes surdos e ouvintes. 
- Quantificar e analisar os recursos de tradução empregados por 
ambos os grupos de sinalizantes. 
- Apontar quais os recursos empregados por surdos que podem 
contribuir para traduções de canções em língua de sinais.  
 
A intenção de analisar traduções realizadas por sinalizantes 
surdos e ouvintes deve-se ao entendimento de que surdos que sinalizam 
canções compartilham de mesma cultura, língua, experiência visual e, 
em grande parte, musical do público alvo das traduções que são 




O objeto de investigação desse trabalho, portanto, são as 
traduções de canções, e a exploração desse tema estará pautada em uma 
metodologia que compreende a identificação de diferentes recursos 
tradutórios. Para a identificação desses recursos utilizou-se de gravações 
em vídeo disponibilizadas no canal YouTube. Esses vídeos foram 
agrupados em três conjuntos de diferentes de canções: canções 
religiosas, populares e hinos. Suas análises foram desenvolvidas a partir 
de uma observação sistemática o que permitiu uma quantificação 
detalhada dos diferentes recursos. 
Vale pontuar algumas implicações dessa investigação: 
esclarecimento dos fatores que envolvem a tradução de canções 
enquanto processo comunicacional; mapeamento inicial desse tipo de 
atuação mostrando em quais possíveis contextos pode se inscrever; 
formas de registro da língua de sinais e, consequentemente, as formas de 
disseminação e compartilhamento de produções audiovisuais 
sinalizadas; elementos visuais que podem fazer parte da construção de 
uma tradução de canções e as linguagens que esses compartilham; 
desmistificação de algumas questões relacionadas à “música para 
surdos” e tradução de canções, entre outras implicações. 
  
